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Resumo:
O atual contexto da política de Saúde Mental do Brasil vem passando progressivamente por mudanças de
paradigmas, de um modelo manicomial centrado na exclusão social do portador de transtorno mental, para
um modelo de tratamento aberto e comunitário substitutivo ao hospital psiquiátrico, como os Centros de
Atenção Psicossocial - CAPS. Para tanto, a desinstitucionalização e ressocialização dos pacientes com
história de longa permanência em hospitais psiquiátricos faz-se necessário. O exposto inicialmente é
reflexo dos preceitos da Reforma Psiquiátrica Brasileira. Para que este processo se concretize é de
fundamental importância a atuação de uma equipe multiprofissional  composta por médicos, terapeutas
ocupacionais, assistentes sociais, psicólogos e enfermeiros que executem intervenções contemplando os
aspectos biopsicossociais da saúde/doença dos indivíduos em sofrimento psíquico e os insiram de volta
para sociedade. O objetivo deste trabalho foi resgatar os saberes e práticas do enfermeiro na equipe
multiprofissional, utilizando os preceitos éticos, legais e democráticos para a garantia da cidadania e da
singularidade do portador de transtorno mental, institucionalizado. Nesse sentido,  percebe-se que o
enfermeiro dentro do olhar holístico ao portador de transtorno mental, não deixando de lado o modelo da
clínica ampliada, pode valorizar sua autonomia enquanto terapeuta de referência, dando andamento no
projeto terapêutico desses pacientes, com ações de atendimentos individuais e familiares, levando em
consideração a singularidade destes sujeitos, estimulando a autonomia e ajudando na reconstrução de
direitos e de restabelecimento dos vínculos afetivos. Diante disto, pode-se perceber que as necessidades
e possibilidades do trabalho de enfermagem nessa  equipe multiprofissional visou oferecer um cuidado de
qualidade, implicado numa prática de novos saberes, tendo como proposta um trabalho interdisciplinar,
que não pretende abolir as especificidades dos profissionais, mas valorizar a utilização da horizontalidade
das diferentes técnicas dos profissionais que compõem essa equipe.


